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“DT-e é a grande revolução do setor de transporte”, afirma ministro 

 
Fonte: Sindicomis 
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As sucessivas paradas de caminhoneiros em postos fiscais para carimbar notas e a necessidade de carregarem 

pilhas de documentos na boleia dos caminhões serão, muito em breve, cenas do passado. A afirmação é do 

ministro da Infraestrutura, Tarcísio Gomes de Freitas, que acrescentou: “O DT-e (Documento Eletrônico de 

Transporte) é a grande revolução do setor de transportes”. 

 

A declaração foi dada nesta quinta-feira (17) a representantes de caminhoneiros, embarcadores e 

transportadores envolvidos na logística do transporte de cargas. “Teremos tudo no celular, e todo o processo 

ficará mais rápido e dinâmico”, reforçou. 

 

Durante reunião on-line, o ministro explicou o DT-e a cerca de 130 lideranças de todo o país que atuam no 

setor e participaram do debate promovido pelo deputado federal Jerônimo Goergen (PP-RS), relator da Medida 

Provisória 1.501/2021. O texto institui o DT-e e tramita na Câmara dos Deputados. O encontro on-line ocorreu 

no âmbito do projeto Diálogos pelo Brasil, de iniciativa do parlamentar, que pretende fechar o relatório da 

proposta ainda neste mês. 

 

DIGNIDADE – O ministro atualizou o segmento sobre o DT-e, plataforma tecnológica desenvolvida pelo 

Ministério da Infraestrutura (MInfra) para simplificar, reduzir a burocracia e digitalizar a emissão de 

documentos obrigatórios. A expectativa é que a iniciativa, parte do projeto Gigantes do Asfalto, resulte em 

redução dos custos do transporte no país, em todos os modais – a começar pelo rodoviário. 

 

Segundo antecipou Tarcísio de Freitas, as especificidades das diferentes cadeias produtivas e cargas – como 

fracionada, industrializada e de safra – deverão ser incorporadas, a partir de emendas, à MP. “Estabelecemos 

um ambiente de muita colaboração e diálogo, com apoio integral do relator da medida provisória, do setor 

produtivo, embarcadores, transportadores e caminhoneiros, que terão mais dignidade. Estão todos imersos em 

prol do DT-e. Estamos indo na direção certa para tornar o transporte mais efetivo, ágil e barato”, concluiu 

Tarcísio. 


